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As mulheres representam a maioria dos matriculados em cursos de graduação, chegando a
58,1% [2]. No entanto, essa tendência não se reflete nos cursos de graduação das ciências exatas e da
terra, revelando uma problemática significativa em relação à participação feminina nesses campos
do conhecimento. Isso ressalta a importância do reconhecimento da contribuição feminina para as
áreas de STEM (do inglês: science, technology, engineering and mathematics) e a necessidade de
incentivar as meninas a seguirem carreiras nas ciências.

Para investigar se essa tendência se mantém nos cursos de graduação da Universidade Estadual
Paulista, este trabalho analisa a distribuição de gênero entre os matriculados e formados, com foco
especial nos cursos das áreas de ciências exatas e da terra.

As Figuras 1 e 2 mostram que a maioria dos alunos opta por cursos de ciências exatas e
da terra, no entanto, as mulheres são minoria tanto ao ingressar quanto ao se formar nesses
cursos. Em contrapartida, elas predominam nos cursos de ciências da saúde, refletindo o papel
de “cuidadora” associado às mulheres. Nota-se uma menor presença feminina principalmente em
cursos como ciência da computação e engenharia de controle e automação, com indícios de evasão.
O curso com a maior proporção de mulheres na área de ciência exatas e da terra é engenharia de
alimentos, destacando uma tendência tradicional. Além disso, a maioria dos alunos nesses cursos
se autodeclara branco, tanto entre homens quanto mulheres.

Isso se deve, em parte, à influência cultural desde a infância, onde a escolha da área de graduação
muitas vezes é moldada através de uma curiosidade e inclinação natural que pode ser estimulada
através de brincadeiras e mecanismos de socialização. No entanto, as influências familiares e
escolares são diferentes para meninas e meninos, o que resulta em estereótipos que desencorajam
as meninas a se aprofundarem em matérias de exatas e ciências desde cedo.

Um relatório de 2023 da Assessoria de Comunicação Social do MEC [1] aponta que a visão
das ciências exatas como uma área “masculina” afeta tanto o ensino de cursos de STEM quanto
as expectativas para os estudantes nessas áreas. Essas visões sexistas, muitas vezes inconscientes,
criam obstáculos para as meninas não apenas ingressarem, mas também permanecerem nessas
áreas.

Diante do exposto, fica evidente que a tendência das mulheres serem minoria em cursos de
STEM também se reflete nos cursos de graduação da UNESP. Assim, ressalta-se a relevância deste
trabalho ao destacar as áreas onde as mulheres ainda são sub-representadas e apontar possíveis
causas para essa falta de representatividade. Espera-se que esta pesquisa estimule mais estudos e
projetos voltados para incentivar as meninas a seguirem carreiras nas ciências exatas.
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(a) Grande Área (b) Gênero e Grande Área

Figura 1: Distribuição de Alunos de Graduação por Grande Área e Gênero

Figura 2: Distribuição de Alunos de Graduação por Curso e Gênero
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